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“DE NOSSA GLORIOSA MA- 
 dre,& V. Sanéta Fícolaftica: Profe- 


ISA 


flando no feu dia,o Irma6 F. Ma- 


thias de S.Bento,natural da Ci 
dade de Braga. 


“OFFERECIDO A N Rºº.P. FRET 


E dos Reysmatural da Cidade de Bra- 
— ga:Dom Abbade de S. Bento de Lisboa, €3 
Geral que foy da mefna Ordem. 


“PREGOVO NO MOSTEIRO DE du SE 
baftiam da Baia, o muytoR. P.Fr.Bernardo. 
de Braga, ed de Theologia, na Prouin- 
cia doBrafil. Domingo,10. de 
Feucreiro de 1658. 


EM | LISB OA. 
Com todas as “cen ças necefsanias, 


m | Na Officina d& AntToO n1O CRAEsBEECK 
Es Anno, M. DC. L. IX. 
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Di rem háes. - Rocha, Calilho. 


1 E utes cestas o um e mo 


LIGENC CAS. ia 


1 efte Sermaô,que prêgou no mofteiro de Sam- 
Scbaftiam da Bahia da Ordem de Sam Bento,o- 


M.R,.P,Frei Eernardo de Braga, Lente de Thcologia 


na Prouincia do Brafil.O ditto Sermaô,nam tem cou- 


“fa contra nofla fan&ta Fé, ou bons coltumeés: Jantes a 


doutrina delle he tirada da Eferitura fanêta ,& Santos 
Padres,& expofitores.Pcllo que me parece, fe lhe con- 


“ceda licença,pera fe i imprimir em s. Domingos de no 5 
“fica 22.de Iulho de [6ss. ? Dada po 
LR arguido ds Cordesi ein LDO 


4 E 


a 


ISTAS as informaçoens, Pora imprimir o 


Sermaô junto,& deípois deimprefo, tornará ao 


Confelho pera fe conferir com o original, & fe darli= 


cença pera correr, fem a sig correrá. Lisboa 2 


de Agofto de 658, ni ka 
| Diogo de Soufa, Fr. Pao po prio nO 
Po Luis Al eres da Rocha, 


Odefe i NE at Lisboa 12 de Mayo de 659º À 
P den O Ro dá de Targa 


VE fepoffa imprimir viítas as licenças do ( Or. 
dinario,& fanto Ofício, & impreflo tornará à 


| meia,pera fe taxar,& femiflo nam correra, Lisboa ve 


de Mayo de 6 59. 
Mattos. Monteiro, Marcha, Velho. 
Ode corter efte Sermao Lisboa é de Maio de 
1659. Pacheso, Souza. Er. Pedro 


LETRA i 


Axão efte Sermao de S. Efcholafica em trinta 
reis em pa E Lisboa 27 de Maio de 1659. A 
piada Mi É 
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(4 DANE to pode nunca commenfimrar a gra-, 
DIO ago NÃ f Is 1 LES A 
E pes RA br prego panahala,cofêuma 0 
ESG DANTAS 272endmento: . porque fobe mais no. 
fes conhecer, do que abrangê a vremuneraçam no graf - au 
car, donde os mais atilados,no impojêmel da correfponde- 
crasfervam feccorrer do agrads cimento, o qual fe nam 
chega a remunerar com obras,na demonfêra cam dos de- 
Jejosy(confefgando o ane lhe falta) engrandece osbene- 
fictos que-venera « Valime ásfia engeinhofa, Er politica, 
vrbamdade.nos famores quede D. RenerendilSuma her 
ITS) SL MARI AS Ceramica nD! AV e 
recebido tam fob elemados,á achei melles as honras dqu 
pamfabram afpirar meus defmerecomentos: (yr deixan-, 
do as em que fempre me deu a mão nefla Conpremaçáro,; | 
vejo em defafete avrios do Bra Ve gy org al 
vida Inara de tor atiriõos achaques neflê Reyno, gica 
Pr da mr V. Renerendo(Cima fazendo fempre gran 
defa de me elemar'nas Mbadra? dela Baia, (Gp Pero 
mambuco,coroando tam grandes benefictos ( Jendo Cêral 
nufjo como de me fazer Prowncial, que he orudo lda 
banda; 


a 


o NE ca E Va 


Dom o MES 


fçá 7% 


ode O me fx confe fare com mais rem, que ) emo 
adulador,de Cofarçá lupuero 

Diuifum Imperium cum Joue Gefir haber. 
Reparsio U.Rencrend) “Sima comigo o generalato, no go- 
nerno dela Promnciaso qual fe me dilatom cinco anmos m 
teiros: Em tudo acredira OU, Renerend: fera Jua prano 
deza na minha incapacidade, (que antigo timbre for . 
fempre dos grandes,dar for á ás mayores infufficiencias. DE 
Este conhecamento he o tropheo que a TU) .Renerendifima) 
offereceo, em defeonto das remuneraçoens aque vanha 
“tenmidade nunca pode abranger, porm is que afpirom à ão: 
grars nficarsvenerando a V. RencrendifSmma commum am 
paro.gr guarida dos parricios Bracharenfes, Estampa 
daquelhas grandes Colunas N. Renerendifimo P. Bo 
Balthafar de Braga,tres rezes Céral de N agrada Co- 
gregaçam, a quem os antigos, (07 mais gramados fogei- 
ros de nojja Congregaçam, que com elle concorreram ( (or 
nos anda alcançamos) cnitumanam chamar gafia dos 
coraçees humanos; tal deminito nba em todos; que so 
com bia leme demobtraçam. doi que qu erta, fazia Ceratsy 
feswsfelhe logo com breme imespolaçara, nofço Renereno 
difíimo P. Fr. Thomas do Socorro, ditas vezes Géral, à 
cuja fombra [é crravam alonos fopeitos, quê aja Vagrada 
Congregagam dirofamente logra. Foge cemiós em. Re- 
Here ndiférma aboa fombra que em feus tempos fizeram 
| aipltollas palladas Colunas, “tam memoranois entrepos: 
de saido c Ger “al, e á a ella Abba- 


dia 


Uirgil. 


RR 


Ecclef, 


pre defua mão, (gr fea fermido darlhe a vida, 7 faude é 


Es Lo APS 


dade Lisboa (or [oyo em que mais penhôram a Religixo, 
efquecendofe das comodidades proprias, por acudiy à 


— coneniencia de tam grande lngar,na afenencia della Cor 


re,aonde s0 luzem fogeitos tam grandes como o de O. Re 
merendi(fema, (7 aonde a brandura (Or natural agrado, — 
com que O. Reuerendiffma rouba os coraçoens de todos, 


farama V. RenerendiGima muy bem »to, (Or anja. 


Sagrada Congregaçam muito bem reputada, das Ja-. | 
geftades, Deos asguarde. asa tes 
“Ofereçoa V.Renerendifima,como a pay comum efte 
Sermão, que pregei na profilam do Irmao frei Incathas . 
de S.Bento;nolo parricio, profellando dia de nofja Ma- 
dre 5. Elcolafiica; nele vera V. Renerendima, as for 
tunas que palJou,muy stonas de confiderar; er demeV. 
Renerendijinma ter grande gofto de fe lograr efe fogeito, 4 
que fe fizer correfrondencia a eres prencipios, fera hum 
grande fermo de Deos,por aquela maxima do Ecclefia'- 
eco: Sol in afpeCtu anuuncians in exitu, vasad= — 
mirabile, opus excelci, in merediano exurit E 
terram.Guarde Deos aU. RenerendiGima,tendoo fem 


o aumento denulja Sagrada (ongrepaçam ha nnfer or — 
codos (eus humildes filhos defejamos. Bahia Ly. de Fe. + 
meresro de 1658. o O E 
Muyto humilde filho re V. Renerendiflima. | 


Frey Bernardo de Braga. 
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E] Er 


Que parata erant intranerunt com co 


ad muptiaso Matt.2 f.v- Io. 


PI 


E a 


fefta de hoje; Vodas, das finco: 


t 


reprefentou na vitima de hija al. - 
ma que hoje fe offerece,& confagra a Deos,em holo- 
cauíto amoro(o, Quem poderá conciliar atumptos' 


tam encontrados, deípoforios, & morte: thalamo ale. 


gre de efpofos, & fepulchros funeítos de enterrados? 


Oaperto he grande, porque a oppofiçam parece con. 
tradicoria: Porem efpero moltrar com alguma eviden- 
cia,deípoforois, &.morte no Evangelho: defpoforios, 
Sc morte,entre a Virgem Efcholaftica,& Chrifto;def- 
poforios,& morre,no facrificio de huma alma ditofa, 
que fugindo ao mundo, fe defpofou com Chrifto por 
meyo da morte, oficrecendoffe em holocaufto abrafa. 
do, no facrificio que de fi fez hojeao Efpofo das al- 


mas com quem entrou nas Vodas,Que patare intrane- 


runticum co ad nuptias, 

2: Tam longe eftam de fer encontrados defpofo- 
r1Os,& morte,q antes achareis fépre em braços morte, 
& defpofados, Dous lugares temos expreffos na Ef. 


critura,nos quais com o mefimo juramento, fe concer-: 


tam huns defpoforios,& difpoem ha fepultura.Quan- 
do Abraham encomendou o contrato do cafamenta 
TETE A de feu 


9 ODAS, & Sepulchro temos na 


Q Virgens prudentescom o Efbafo, ; 


as, 


dar Sê lanras: | 


Vo23) 


Geneí 47 
vi2o 


Procopio 


Ex9! 7 zZ 
V. E)» 


de feu q loca ão feu pesniináoiia dife. sue 
one mahitin tucm fub ter, femur meu 

adityênie, caggdy lacob com fin. filha lofe 

de fua morte é & fepultura fora do Egypto; Vi o bs 
lias mein g'pro.Com as mefinas palauras lhe tomou = 
ojuramento do feuentetrc: Loxé imanrm tuam Jub fe. 
more meo . Eltranho-modo de jurâmento *! Como he: 
poflinel difpor hãafepultura com as roefimas palauras 
com que fecontrata  humcifamento: A mortehe hã 
apartamento das almas, humiuto da vida;as vodi 1 
huma vniam das almas, hum contentamento alegre « 
toda a vidajlogo grande efpanto; & grande contradi* 
Cain patece q hú juramento cafe, & o meímo, ) ep 
mento fepulte; Poiso Padre Procopio nem fe elpan- 
ta;nema ha por contradigam: Cafits, logo 'morreis o» 
mefmothilamo-dos: defpoforios: alegres he funefto: 
ataude de diffunte s enterrados, Pot iflo o mefno jus | 


ramentoconcerta vodas,ã difpocm enterros: Ea file: 


wnadaraticnê confirinsit, qua fertumconflrinxerar” 
Abrabam,ilie mandans vide vxor cida y 
pulebrui coninepdans conporis fai co 
3 Cafó noranelfoi o que a Mosfes ficedeo dedgs 
dodo montes com as taboas da ley eferitas pella mão 
de Dedos: Chegowofanto Propheta ao pé da ladeira, 
fente atidólagiia do Povo, dart Baado dé tubo fincoo” | 
zelo, rrojarastaboas a hua: penha, Bt filas em pedas: 
cos,illi pereceram, & all ficaram fepultadas em hum 
efqueci nento etérno. Confregir cas am rinicos montis. 
Nem ackareisquedeftas tabvas fe figa mais 'mençam: 
algunm em toda a fagrada Eteriturs, porque as que fe. 
cuardarão na Arca foram outrasque Deos mandou 
fazer: Moyfes: Santo; Bftais quarenta dias eontinuos: 
correndo eom da deftasfagradast:boas jm> 
Es bi | primeas 


e e 
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primeas Deos como. delicado, efilo PA 4 
aa dia da publicaçam do liuto;antes de elle: cor 
rer, quebrais as.taboas de pedra em que elansimpreíe | 
for Que culpa ten astaboas fanfias,na idolatria dopo - 1! 
moprofanos Notaiaguellastaboas ham tinham «cul- 
Pag masencerrauaa em hum degredo fatalbExado «a 
quellaataboas: na opiniamide Theadorcto, Elerinires 
ais contratos decafamento. peclebradosentre-Deos, 
Ê dc aSyuagoga: SEO elerenglas. eos com feu proprio 
“dedo, foy como darie as mãos os delpofados; «Adília 
taboas,& vós foisejcrituras dotars fóis contrato de ca- 
famento? Poisvós perecercis,-siôs fereis quebradas, 
Os: : sereis no mefma poiro;, «Naimefinapompa 
das vodas, sopegarsis no: (epulchro; o ataude ferà o 
shialamo dos defpoforios: com-grandeacardovos que. 
bra Moyfes (quando nam: ouue: a OLtia caufa) SO por pt codoret 
fer carasidotaisJure pr fedio dota les rabudsfregitiNãO ques in Ex. 
ha remedio, cafaismorreis; e contrato; ido! Cafamento 
he a di RpAga oo dg enterro: Namvereisidelpofado no 
mundo que f & namdfaga logoaffi melao; scfficiode 
| 9. Celobram calamento dous contrahentes;of- 
Ps, (eu dote a defpofada,eis que começam as claú» 
fulas da eferitura dotalpor variosmodos,masaptine 
empre be: E dado cafo que morra femfilhos Tê 
ParaisyNam-vades pondiante.Asquepropofitovema- 
qui a morte? Nam fam ilto eferituras dotais? Si, Naô 
fam ifto cartas de vodas»,, EE fam, R Qis como: ajuntais 
morte aos defpofariosa Para que vos defenganeis bem | 
*dequeo calar he morrer: o.concertar has vodas, he 
“difpor hãa fepulturaçhe fabricar bunmatande:, he fa- 
zct hum. officio de difiuntos. Logocomgrandear 
<ordo, na mein a hora que fe; confratáranadefpo foni- 1a Ear 
PAGRES. Deatdno Pap Maya "o 


«AM AA AY fes 


o 4 


: E rs tabods dotais: Iure profeêlo dotalss tobulas fregit. 
- “Para que atênos defpoforios divinos, fe ajuntem,cafa- 
mento,& motte;defpoforios,& fepoltura. ra 
4 Grauiffimos Padres entendem à letra da Ra. 
inha Berfabé 0 aluoroço com que a efpofa conuoca 
as filhas de Ierufalem,as feftas dacoróoaçam de El Rey 
Cant;siv, Salamam, no dia degtus defpoforios: Egredimini, O 
un  videte Rgem Salomnemin diacemate quo coronauit 
eummater fua in die defponfafi»nis fue, (6 indie letio 
tia cordiseius. Vedes todos os aluoroços, vedes tos 
das as alegrias,vedes todas as feftas,& applau fos deftes 
defpoforios? Pois nelles cortanoflo Padre: Sam Bere 
nardo os lutos á morte de Chrifto,de quem explica os 
defpoforios com a Synagoga,a qual no mefino dia das | 
vodas, lhe folicitou a morte; -na diadema em 4 lhe pos 
À - 3 coroa de efpinhos,atandoo à Coluna, pregandoo na 
++ Cruz;S0 coroandoo morto,quando fe defpofauia vino; 
O diícurfo he largo,pio,& deuoto, baftenos o remate 
dos defpoforios na morte: Dies vuluerum E mortis, 
«dies defponfafio isillivs el: Odia “da morte,foi'o dia 
das vodas,o dia-do fepulchro,o thalimo dos defpofo % | 
siioÊ) 26 LIM OD SD 2) alob e or biohe das 
«1 Asfinco Virgens do Euangelho, finco defpofadas 
Greg Mag, foram; Quando fe defpo faramp No mefino dia em que | 
morreram No feu dormir. Dormicrunt. Acha noflo P, 
Sam Gergorio Magno o feu morrer: Dermire mori cp. 
Nam ha'que cançar,em auendo defpoforios, ha de ha - 
mer mortes,todos os concertos de hum cafamento fió 
fabrica de hãa fepultura: até nos defpoforios dos juf- 
tos com Deos,achá o grande Moraliftados Euange- 
lhos,que o enxoual,bea mórte; em quanto hãa alma 
Baefla tom-nam morre nam fe defpofa, Ur quicem jullorum mors 
* HED 2d cormmfp:étar nuprias, quando in ieterti Jponf domuúm 
| s A exe piuniur, 
- 


S.Bern. 


“excpiuntur. bei RREO 
6 De dous modos fe defpofa Deos com asalmas, 
& de ambos fe celebram os defpoforios por: via da 
morte; com hújas almas fe defpofa Decos, quando a al- 
“ma realmente fe aparta do corpo, Por meyo defta mor 
te fedefpofaram as finco Virgens prudentes cô o Ef. 
“pofo; Jatranerunt cum co ad nuptias: As loucas, viuas 
ficáram fora dos defpoforios, Clau/a efl ianua.Nofla 
Madre S, Efcolaftica como Virgem prudente tambem 
fe defpofou na morte:em morrendo no dia de hoje,lo- 
“go deu a nião de Efpofa, a feu Efpoío 1ESV. E nofio 


“gloriofo Padre Sam Bento, Irmão feu,a vio fvbir às vO Greg. Mag. 


“das da gloria,com galas de Pomba.V2ai1 forcris fuz ar 
“nimam de corporecjus egrefam incolumês fpecie cr li 
fecreta,p:nstrare, 
“2 Outras almas tem Chrifto (& fam as almas Res 
“ligiofas)com quem fe defpofa nefta vida, por meyo da 
“morte moral. Quando ha alma Religtofa morre ao 
“mundo,& como a hum deffunto fe lhe fazem as €Xce 
: quias que agora acabaftes de ver:& he o que difle Sam 


“Paulo; Morvieflis & vita vejira abjconditd efl cum Colocenf, 


“Chriflo, Declara Fheodoreto Prafenti vsta mortuiefa 


fe é» eftis: Alma Religiofa defde hoje em diante' fois 'Theod.ibi, 


morta: fois morta, & fois vina: morta, porque já pera 
o mundo fois paflada defta vida;vina, porque ainda re 
“almente andais nefte mundo, Donde fe o mundo vos: 
perguntar, quem vive? Bem lhe podeis dizer,que vinicis 


"vos: Uzuo-g9, Mas fe o mundo quizer tornar à tratar co cala 
amizade com vofco,refpondeilhe que vem enganado 2,v,10. 


porque para clle fois morta,& só viua pera Chrifto.Vz. 
“um vero me Chrifus, 

“8 “Oalma Religiofa! Hoje morreftes porque hoje 
“vos facrificaftes viva a Deos em odorifero holocanf. 
à col A3 to de 


Habirei 


Gene(.4, 


Fuse Lao 
Theodor, 


fumo fubindo 20 Geo mu 


Qleafr, . 


“fe panhbano fogo aonde ardia todo inteiro; « gs 


to de feu amor. O holocaufio era hum façrificio que 
qual. 
te hslocauflum vome Grego, que quer dizer: Combufli 
Gouta queimada emfogo aonde fe abrafana até ficar 
em cinfã. O Flcbreo em lugar de holo;anflumea, hola, 
4defl,afeenjiosque quer dizerÁubida, porque todo.o fa. 
erifício abrafado em fogo,fubia ao Cco em fumo chei- 
reto, ENA A À PO MDION 3 o te got WIDE DA É 
9 Vejamos o efeito no holocauíto de; Abri, que 


denonosolhos a Deos:Refpexir Dominus, ad Abel Es 


“ad inunera cius Theadocion lê: infumanis. Domimys 


Jupsr Abel, ÉS Jupsrfacrificiumcius Alce via 
fogo em Abel, & no feu facrifício, Quiros do wesbi 
Etystabilem, Quievit: Delcançou Deos.Etudo foy: 
Primeiramente olhou Deos pera O facrificio ici Abel, | 
defesiado eus diinos olhos fls de (po abalo 
e 481 como vo fogo his abrafundo o facriicio biajo 
to direito, Sc tam cheira(o 
que delcanfiua Deos 00 agradançi de tanta fia grácia. 
“Eeita he aexpliçação de Oleafiro. Quicuir Daminys, 
diu requicnitamábel: O in muneribus cui, deleflaras, 


1º 


 dilecrin bona voluntare Abel, 65 in fumo facrifig eins. 


19, Sacrificoufe a Elpofa a Deos em; holocauito, 


“do dinigo amor,& fubião fumo defte factificia sam di 


seito ao Ceo,& tam cheirofo,que ao Efpolo lhe pare- 


Cant. 3 v 6/6CO ardiy hum piucrede todos osarqmas, Que el illa, 


quecafcendo: heutrrgulafumi ex aromor; bus mirche, 


8 huris, 6 unimer kh polueris pigmentarii, Tanto que 


aEfpofifeoficreçeo a Deos «em hclccauhto, ali co. 
mo ofoga do dinino amor fe hiá apoderando do facri- 
fício daquella bemdita alma, afh hia-fubindo direito 
20 Cso o fumo, tam cheirofo que: parecia (abrafarfe 
toda a Regiam Libea: Vriuenfhpuliceris Pigmentos 


: adre 


o 


“a pr 

pr O Padre Santo Ambrofio;en tanta compofi + 
cuindearomás foi notarfazer o Etpoio particular: 
méncanida mirrha, Sodo infenfo; Mirr ha, co abueras 

Asmitrha figoifica morte; oinfenfo fignificaa Deos, 
Selubita Efpofa cheirido am irrha,õ in(ento, nodia 

de feus “delpoforios ( de quem o infigne Padre sor. Maior. 
Sotomayor entende a fubida da Efpofa às vodas re» 
aisda gloria: 44 regales nuprias)foy mofirar,que no dia - 
“emquea Efpofa appareceo morta namyrrha, fubia 
defpofada a dar a mao a few Efpofo dimi no;que no ans 
fenfo fereprefentaua Pracipue com oumirihaavai ródoer, * ao 
fo rhus,eo quod pecoatis rorima fi; De unas Vos | 
Alma Relgiofa, hojetoda enibalicoada de myrrbas 
feira huma imagem da morte (aténo habito negro em 
que vos amortalhaftes cheirais tambem a infento-dan-. 
doa maó-de Efpofaa Deoscom quem vofla: alma: fe 
deípofa;. Dra ra A OS pa, RA ed) E asus: ap esta cita 
“sites Hojefizefics de vós facrificio, & holocanto |. 
publico nefia Igreja;á vifta do Cco,& da terratoman; 
do a Deos,& a (eus Santos por tetemunhas: o que a 
pra-refta, para o facrifício fer grato, & afleito, he fer 

facrificiode Abel, feguindo o modo de facrificar que 
“omoflo Abbade Ruperto vosaconfelha, Sabeis aonde 
eftene toda à excellencia do facrificio-de Abel:Em of- 
ferecer primeiro a Deps 6 (tucoraçan, & deípeisos, 
feus cordeiros, Caim ao contrario,offereceo as fuas cf 
pigas de trigo peceas,falidas,chonchas,& nam quis dar 
aDeos o cursgam, todo o feu cora çam guardou para, 
fo abel privs obtulit cor fuumdesmde LO rem fuamCas ON,Ab. 
“im vero obtul.t rem fucmio retinuir Abi cor juta, Rop, 

“13! Donde, com grande acórdo notaram 08 Ra” 
binos a differença,que fe viono facrificio. deftes dous; 
irmads, porque o fumo do ficrificio de Gaim efpaha- 
“gado uafle 


2 


uafle fobre a terra ao redor do altar, Supra facrificium 
Caim fpargebarur fumus. Eo fumo do .ficrificio de A- 
bel.fubia unido, & direito do Altar ao Ceo; /n facrih-. 
cio autcm Abe lis cfecdebar,redte fumus in Celum, um ar 
virgula fasniy Caim que negou o coraçam a Deus, Ca. 
im que tinha o coraçam no mundo,juíto 'Qy que o fu, 
mo de feui facrificio andaffe eipalhado  derramandofie 
 “naterraçcomo abraçando as palhinhas dos bens tem-. 
porais em que elle coraçam andaua empregado; Po-, 
rem, Abel;que sô em Dcos tinha poftas fuas efperan- 
— “gas, Abel, que tinha facrificado o feu coraçam a Decos, | 
fuba o fumo do feu facrificio direito ao Ceo, encami: 
nhado sô a Deosem quem defeançaua, 
14 - Talfoyo facrificio das finco Virgens, entre: 
— gando o coraçamao fogo do amor diuino,ateado nas. 
- alampadas que (em pre conferuaram acefas na chama 
ag do amor de Deus, Pro fofo De: amore. Come notou o 
thmaro  noflo P.Chtiftiano Druthmaro,((e bem pouco conhe. 
cido pellarareia, da impreflam). grauifiimo expofitor - 
dos Euangelhos: & como o coraçam ardia nas alam- 
padas ao compafio que o fogo hia confumindo o fãs 
crificio hia fubindo ao Ceo o fumo odorifero,atê que 
de todo abrafadas na amorofa chama,as finco pruden. 
tes Cntraram com o Efpofo nas vodas da glcria. Intra. 
ucrunt cumeo ad nuptias. Tal foy o facrificio, da. pru 
dentiflima Virgem Efcolaftica offerecendo O cotaçaõ 
& a vida em holocanho minina de pouca idade, mas 
apoderado o fogo do facrificio ,foy fempre fubindo em 
fumo odorif<i até que desfeito em cinfã O coraçam, 
& o corpo,entrou a alma hoje em figura de Pomba, 
(fe bem fenix de tantas chamas)em companhia do Ef. | 
pofo,nas uodas da gloria, De e voo 
I5 Tambem a Efpofa fanta,a primeira prenda que 
y offete - 


Rabini 


offereceo a Deos,foy o feu corsgami cor mem vigilar 
& logo defpois offerecéo quantotinha; * Expoliai mê 
túnica mea. Do defprezo dos bes temporais,entende 6. 
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lngar noflo Padre S:Grégorio Magno:;T unia Jiua fpon'Sieg Mag, 


fa fe fpoliauir,quia omnia exteriora quibus honorabstur 
&6 oncradatur objecir.Pot ifo o fumo do faerificio da Ef 
pofa,fubio direito ao Cco;como piuete,como ccluna, 
como palma de fimo: que aníbás as veríoês dá Rabi 
Salamaõao Sicut virgula fumi ficur coluna fuma, cui 
palma fumi. eg uutsÃ E 
16" -Galma Religiofa! Hoje vos facrificafies nã 
quelle altar mayor deftá Igreja, metendo a carta de 
“vofia profiçam debajxo dos Corporais, offerecendos 
-uosa Deos, morto ao mindo,todo abrafado no holo.. 
caufto do amor diuino,; por onde trazci fempre oso- 
hos no modo de facrificar das Virgens prudentes, no 
modo defacrificar da Eípofa, no modo de facrificar 
de Abel,no modo de facrificar da pomba. Efcolaftica; 
em cujo dia venturofamente profeflais. A primeira 
prenda que'haueis de por no Altar do facrificio,ha (de 
fer o coraçam,& defpois vã ao fogo tudo o mais, que 
por vos fagrificar a Deos deixaítes no mundo. Nam 
he só minha a aduertencia,cxhorta cam foy já de noffo 
gloriofo Padre Sam Bernardo, que pregando ha qui. 
nhentos annosem França,aquelle feti tam célebre Ser 
mam do defprezo do mundo, parece eftar falido com 
voíco hoje no altar do holocaufto, que tendes feito; 
Age ergoqui relinquere vniverfa difponis,'te ipfum inter 


relinquenda numerare memento. À primeira vitima q. 
ha de arder no facrifácio de hoje,ha de fer o coraçam, 
Efte acha noffo Padre Sam Gregorio Magno, he o pri 
meiro que (e ha de offerecer, eftche o que primeiro fe 
ha de abrafar, porque efte he o que mais a gradaa De- 

| os. 
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os, -Holocaufium igitur dare ef totam mentem igne çõe 
punêlionis incendere vt in ara ameris gor ardeat . Hoje 
morreítes, porque hoje fe abrafou o coraçamno hos 
locauíto do amor,hoje fe fez elle corpo cm finza. E fe 

o corpo cftá morto,o coraçam nam pode: ficar vino; 
porque feria monfttuofidade Stande. Coraçam “ivo; 
em corpo morto, 

17 Emverdadeque fe me nam engano os ficee- 
ffos da voíla entrada neíta Religiam (tais foram-que: 
he força nam paflar nenhum)nosfazem prefumir que 
a primeira prenda que offereceftes a Deos,foio cora< 
çam,& que de tal forte fixaftes o coraçam- em Deos; q; 
naô houue i inuentina,ou eftratagema do demonio, que 
pudefie defuiar,ou trocer o fumo do facrifício que fue; 
bia direito 20 Ceo,como coluna immouel; Sigur vire 
gula fumifrut coluna femi-De vofa patria Braga, vos 
foftes embarcar.a Viana, pera vir atomar o S. habito. 
nefia Provincia do Brafil, & fendo.já na altura: da Ene; 
feada de Tamandarécento & trinta legoas por cofta; 
defta B; hiavos deu o demonio batalha: natal emhia; 
Não Oland«(a; tirandouos hãa peça de campanha-de; 
quatro libras de bala, para que amainaffes pello trun=: 
dojefcalou o, pelouro hum braço a foslayo, & alcane: 
cando em cheyo a coxa dircita,a Icuoa em pedaços, 
liyrando/Deós miraculofamete os encaixos dos oflos,: 
como auia relguardado as canas do braço;logoallica 
iltes def golpesfem vos poder fofier,mais em pêrmas; 
éomo O coraçim ardia em fuperior chama, namdef-, 
“inayaltes caido antes o fogo.da bala feruio de leque ao : 
togo da alma. Roubouuos o inimigo tudo quanto tras: 
ziéis deixandouos em camila, (vío comum de feu dia: | 
bolico piraterio Jtrafendouos.tres dias fem cirar asfe o: 
ridasMorrendas que recebeftes, atas TurcorQue Bare | 

baro? 


báro? Que: Sita; ou que Tigregerado nó mônte Cau. 
cafo,viar tal impicdade; Se vos deixaua detconfiado 
da vida,fe quer naô vos dera a confolaçam de morret 
curado: Certo que;tiue por particular merce de Deos, 
namyos lançarem 20 mar como corpo morto, ( que 
neta campanha foubemos nos, defempeçarfe clics da 
cura de muyto pequenas feridas,côm o golpe dc hum | 
alfahge.JNo fimde tres dias, enrolandouos em hum 
colcham(por naô poderes fahir de outra mancira)vos 
meteo com o aparelho nó batelda Nao, & :20 decer 
desfechando por deígtaça o aparelho, cahiftes no ta-: 
labardam do batel,ficando.com ametade do corpo: no 
mar,aonde vos afogáreis fe hum robuftomancebode: 
trinta rendidos com vofco;que já eftaua dentro pegan: 
douos do braço fam, vos nam faluara-do perigosfahin- 
do defte, vos viftes em outro mayor metido em hum: 
barco sô com dous remeiros quatro legoas de terra, 
entregue à bráuefa das ondas,na paragem de Serinha- 
em; poitos nefta aflicgam,à merce dosanares, 'que ca< 
da hora ameaçauamfofobrarotrifte bateljaparecco ou : 
tra Nao Olandefa, qué vinha feguindo o: tom da artes : 
lharia que fe auia-titado, &reçonhecendo o perigo . 
do naufragante batel,chegou a tomar fala, & compas 
decido da ma nifefta perdiçama que vos uio expofto, . 
recolheo a todos no feu nauio,aonde por vos linra- 


remde fegundo rilco,foftes alado de hum: cabo por 


baixo dos braços, & vendo o Capitam; Cornelius Dric 
O laftimo(o efpeétaculo de voflas feridas, mal atadas | 
com pedaços de camifas dos rendidos companheiros ' 
Com generofo coraçam, vos fez logo curar com 
grande diligencia fe bem mayor carniceria, por cftarê 
ja quafipafmadas as chagas,crecendo o perigo com a 
retardaçam do remedio, E ana gd ea 
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» 18: Nefte pafio em que hum Olandes amigo, vos 

 «emedea o mal,quejcutro Olândes inimigo hauia feis. 
to,me lembra o pronoftico que o Oraculo fez a Encas 
perdido certificandoo q dos Gregos feus inimigos, 
havia de fahir o primeiro remedio de: quantos imales 
lhe haviam feisou ob Ge romoduoiadusgano chao 
soerb ob Kad prima: folutis, 9 SR opa Orqur É 20 SIU% 

vor im Quod minime verisygratia pandeturab vibe. - 
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Birgil, Ro 
Hum Olandes inimigo vos ferio de morte, outro Olan 
des amigo,vos deu(no remedio) a vida, den 
“19 Nam focegauao mar, & confiderando o Ca. ' 
- Pitam que no barelem que hieis nam podieis elcapa 
de foruidos das ondas, vosmandou mettra todosno” 
feu batel,por fer mayor,ô mais bem efquipado de re»" | 
mes: vosdeípedio para que fahiffeis, porem vôs gaftã= 
dostodo:o dia vi giando algum remanfo aonde toma = 
fles portó,nunca o pudeítes defcubrir,voltando 40 Na” 
uio jêo no! testados de imaya dos,& címorecidos tod os 
ternouuoso:Capitam arecolher ema Nao,l& bordes 
judo oito diascontinuos,ao mar, ê á terra em guan=' . 
Io bonangaaa ptempo;no fim delles, moftrandoas 
ondas jamais algit focego,foítes todos lançados na I-- 
lhade S;Aleixo;Mouenvos porventura defgraça tam 
netitul aTonbraraõvos. perigos tan eviden tes carrão: 
cas da ventmratamhorrendas,a mudares opropofitoz o 
Nampor corso Antes quanto mais períeguido da for: “ 
tuna, mo firaitesmais fixo o coraçam em Deos lá fubia 
dweito O fumo-do voflo facrificio como “colunaims 
inova: Sreut columna femis PEDIDO no 
20 Coidariaalguem que nefta Ilha, eftaneis já fes 
guro;antes como he deferta, S& deluiada do potioado” : 
alli ficaftes arriícado a perecer, como já muytos rendis 
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des 4 
dos ; nelta morreram” 40 defensparo de'sam ter quem 
os leuafte a'terra.Mas permitio Deos que quando o Ca 
pitam uos lançou,fe chegaffe tanto à vifta do pouoado 
quenotando Os moradores aquela nouidade, tineram 
Vigia no que fe intentana,& v Os com iflo occafiam pe 
ra do alto fazeres final com panos brancos donde fe. 
entendeo,feres rendidos, & aflivos acudiram Jiuran- 
douos do perigo, A RO, Dis baga 

21 * Diuulgonfe logo na terra á voífa defgraça, & 
tendo noticia della hum nobre niancebo Pernambuca- 
no,que no generofo animo moftrcu bem fer filho & 
herdeyro de him honrado pay,que dentro-das portas 
daquella Cidade faleceocom géral fentimento defta 
Bahia. Eíte vos mandou bufcar em huma rede, & vos 
curou com grande cuidado,& difpendio, largo tempo; 
que cítineítes de cama;defpois de perfeitamerefad, vos 
veftio como conuinha,& vos fêz eftimado de toda à 
nobreza daterra,Nefta cafa fe tornou a vir para vôsa 
fortuna, affi pello refpeito com que creis tratado;como 
por uofla boa'indole,& agrdauel voz, cuja fama;fe cfr 
palhou logo, fazendonos defejado em todas as occafi- 
6es publicas,a que vos permetieis em quanto. fe vos 
nam offerecia occafiao de partida, & de embarca- 
cam. | A Ê Rm 
z2- Neftas voflas refoluções fe defenganon o dia: 
bo;do pouco que fuas forças podiam com volco, & 
fe refoluco a mudar as batarias de crucldade,em bran' 
duras;& na lifonja de voa -vôz, & aplaulos de muytos 
nobres q côtendiad em vofo gafalhado,chegárad a fo 
licitarnes os Meftres da Capella,cô auantejadas cômo 
didades da vida,querendo fazer agtauo detantos aza: 
res da fortuna, para vos difluadir do intento Religiafo 
& nam (ei fe chegaram vós querer perfuadir, que o. 

| Dra per- 


A Pai Re | 
permitir Deos fucceffos tam encontrados, era defuiar, 
nos da religiam,/ & chamaruos por outro caminho: po 
rem,como vôs tinheis o coragam fixo em Decos, dela 
prezando todas as comodidades;& meguifles do mun 
do, preciftiftes coluna firme: Siur'columna fumi E 
<errando os ouuidos a todas-as Sereas;que com o en- 
cânto de fuas vozes,vos queriam fazer dar aos cacho. 
pos da perdiçam, vos tornaftes a cmbarcar:S% chegan» 
doa alturá do Tapicuris trinta legoas defta) Cidade, 
torna o demonio a abalrroaruos de nouo encalhando 
O barco em hum medam dearea, aonde todos fe des 
ram por perdidos refoluendoflc a enganar a morte na» 
dando,na efperança do remedio que n am tinham;erh 
tantaconfufam,só vôs poífto de joelhos no-conuês; já 
lauado dos mares;que quebrauam no coftado, leuans 
tando os olhos ao Cco,onde traficis o toraçamjreno; 
uaftes o voto da Religiam,Promctendo: a Deos,: (fe 
vosliurafie de tam grande perigo (er Religiofo,quan:: 
do namdefta;de qualquer ontra Religiam-que vos af-! 
feitafie, Nefta occafiam me lembrou aquelle : pafo-do 
Apocalyp. Apocalipfe,quando o Anjo foy aprefentarao tribunal 
& 1.4 de Deos,o infenfo das oraçoés dos Sandos: Afcendit 
fumus aromatum de orationibus Sanitorum, de manu 
Angeli coram Deo. Verdadeiramente te pode crer, que 
onoflo Anjo da-guarda-juntando O fumo” da'oraçam 
do voílo voto, & ade, voflos pays, & alguns fere! 
uos de Deos, que ficaram orando por vôs no Reyno, | 
as deuia apreíentar nos olhos de Deos, & aquelle fo. 
berano Senher,mcuido dos feruorofos deféjos comg: 
vos vinheis oferecer nefte holocaufto publico, vos ” 
guardou paraiconfumares hoje tam alto facrificio; &. 
porvolo refpeito liuraria a quantos com voíco pere-: 
ciamnaquélle barco, pois miraculofamevte fe achou” 
por, =” ERA 


É 
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eim nado defencalhando do perigo, vo 

23. Chegaftes a cfta Bahia, fem fato, fém fabibos, 
fem carta, fem patente,nem outro algum teftemunho 
de vôs mais que dizerem quantos vinham na “embar 
caçam,que todos vos chamauam o Frade, ( grande 
eredito da modeftia que ainda emtrage fecniar, vos a 
creditaua Religiofo)Deuhos' efta: Prónincia o Sanão 


Habito,continuaftes hum anno inteiro de nobiciado, 


tigurofo nas Vigilias daquelle choro, aonde hãa sô 
noite fe nam falta a matinas, experimentaftes a obítie 
nencia dura,0s comeres grofíciros;as difeiplinas cous 
tinuas,as morteficações intoleraueis;lcuando ao'cabo 
todos os rigores,com' demonttrações tam Religiofas, 


que eu me admirei da yniformidade de votos, com & “cc 
nasires occafiocns da léysfoftes approuade: "quefoy . . 


ifto? Premio de voffa conftancia. Que foy ito?Foy ter 
o coraçam facrificadoa Deos;fcy ter O coraçam fixo 
em Decos: Por iflo fubi:-m direitas so Cco, todas vofs 
fas acções cô firme zaside colunas Sicur columana'fumi, 

Grande foy ovalorde voltas: acções até aqui, perem 


a conftancia do ficrifício de hoje, jahe mais que fire. 
méza de coluna,já pafia de coluna,a palra. Sicut pals E 


ma fumi. Combateo o demonio,trabucou o: Inferno; 
defuelonfé o mundo,por vos deíbiar, porvos torcer. 
porvos apartar do fanto,propofito da Religiam,. por 
vos. enredar nos goftos, & delicias do mundo: po. 


rem vôs vencendo aftucias infernais de tantes inimis 


sos,alcançaftes o minto ns RR eai a es Si ue 

palina ficni, lider | A 
“24 Hoje noites o Hai Ão porque: oi 

vos abrafou todo o fogo do amor diuino, no altar do 


facrificioicom grande acórdo chamon o gloriofo San 
to à» Thomas,holocaufto à Religiam, porqueallicomo 
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AR ocaso tudo fe-queima; fra 66. Reliziofiusnibil 
babet,quod Deo non ojferar.No voto da pobreza, offere 
ce em facrificio todos os bens da terra; No voto da caí 
tidade todos os goítos da carne:No voto do obedien- 
ciatodo o bem da alma, facrificand o avontade, por 
meyo da qualo homem vá de todas fuas potenciás, & 
habitos:& neftes três votos fica hum Religiofo verda- 
deiramente morto ao mundo, porque tem potencias. 
fem attos,fentidos fem liberdade, que toda fica entres. 
gue nas mãosdo  Prelado, & nefta forma anda todo 
Religiofo morto em fi,8 vino so per a Deos Ujuit 

me Chess eisupistotai 2nôresÃas | 

4$: Declarou 


digno de 


Ostres votos da Rel 
offertasa Deos, «0. 
+26 Deflamoeda d 
fo fua Efp o(a rica,quando foffe do monte liba 
de libano fponfa mea.veni de Libano, veni coronaberis, 

Huma grande Agucado Apecalypfe, reconhecendo 
no libano o monte da Religiam: Nas tres repetições da | 

pallaura Ueni;entende a profiffam dos tres vô 


pos ps SS 45 CAT CEEE 
Deos efte fecreto ao Serafico Pa 
$am Erancifco, aparecendolhe hum “dia pedindo» tres 
offertas:refpondeo oSagrado Apoftolo da Pobreza,Se 
mhor,eu no mundo nam tenho mais que a alma, 
elle facco de burel que o cobre; que vos pofio eu oferecer 
voa v ageftad:? Tornalhe o Senhor; Mirte ma 
aum tuamin finu tuo, C& que inueneris offer mihiFra- 
Cifco,mete a maô no ceyo, & offereceme o gachares; 
Mete Francisco amão, &tiramiraculofamente: Tres 
monetas aureas fulgentifimas tres moedas de ouroref> 
plâdétifimas. Vendo o Sanêtotad fermofas moedas o 
fereceoas a Chriflo pellas tres o ffertas que lhe pedia. 
Que moedas eram a quellas? Que:Tria vora Religionis: 
igtam, citas fam as mais: 


s tres votos defejaua 


Pã ci + 
“Votem tllain veni tertio réperita: tria religionis vota po/- 
Jjumus accipere. "Tanto que húa alma prófeffãaos tres 
Votos, & dandotres paflos faz correntes no Ceo eftas 
tres mocdas de outro;logo fe lhe poem coroade Eípo- 
fa;Coronaberis.Os votos fa0 o dote dos defpoforios, & 
os votos fam a coroa daquellas almas que profeffindo 
Religiam,fe defpcfsm com Chrifo; Praprer que iu/fo es 
rumanime tanquarm Dei fpifecoronantur. Aprefentafa 
tes a Deos a oficrta dos tres votos, nos tres paflos que 
deftes te aquelle Altar; veni,veni,veniiCoroada Efpofa 
fereis; Coronaberis. Que outra coufa,foy abriremuos io 
go hojc coroa, fenam coroãr vofia alma de Efpofa diui- 
na? Tanguam Dei fpon/e corenantur. dias 
1 0%7 Namfalton às Efpofas do Euangelho a excel. 


lencia dos tres votos.O da caftidade bem fe inculca nas c. 


Virgens; Decem:: Virginibus. O voto da pobreza, vay 
na efmola que: negaram:Nefortémon fuficiat nobis & 
vobis, Aonde acha o P Eutimiotam grande a pobreza 
das Virgens prudentes,que defejando dar nam tiverad 
que:Volentes quidem fatuis dare,fed non potentes.O vos 
ta da obediencia, bem:o juftificou a pontualidade de 
fua rara vigilancia, chamarad nas às vodas,a fi vigiarao 
obedientes, queainda bem o Efpofo nam apareceo;Ec 
ce Sponfus venit. Quando ellas já entrauam diante com 
fuas alampadas accías:/ntraverunt cumeo ad nuptias.A 
Efpofa Efcholaftica de muito tenra idade, fez facrificio 
de fi na Religiam offerecendofe no holocaufto dos 
tres votos,& feguindo as prenençoens, & vigilancias 
das Virgens prudentes,merecco a coroa de Efpefa)cô 
que entrou na gloria em figura de Pomba, Qua parate 
erantinirauerunt,Be. css sia A gs 
28: «Já vos alma Religiofa,celebraftes os defpoío- 
rios, já eftais coroada em-afa doEfpofo,no Ceo da Re 
mm E Cc. — Jigiam 
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agi) Fo hiis(oliida, poda eb dc veg 

to e lugarheimais fanto tanto eftais grid 104 
doNoP sam Becuardo,squeltes dous Serafins do tros 
O de Deos, tam leuamados, & tam chegados à divina 
Magefiede começa-de exclaniar: 0 Seraphim folua fot 
inpolo iirasus/rs O Sem fins, Deos vos guarde Cortad 
Ha pribasça eudianta, alteza;Svem tanta velinhiança da 
dbbiemania diuigargue lugar ram fagrado,stande vigilan 
Cialhatonttto Vededade cfan bem vizdanres;pois de 
Íeisazas que tinham) +28. Quatro le occunpanamna vedes 
-tavammna cabeça & pesde Deos, & as duascontifua- 
Ia 6.7.2 menrbpaitam: O abbkáfiol bah. Seratms! erami;nio 
vEtamfhádem são monode Deos afliftiam 60 mais mah 
dkfeavigavam; tudo crâmvoos:de vigilanciass Por mais 
aSeradima quôdejais; &cporimais fanto quelo logar feia; 

dunca rosidivióporfeguro do demonios que até nó. 
Al + Gus fervaimerenehriçsos Anos), Yede aquela Junta. 
pe quere Ccafotez dequadros refere a hifturiade Jobs 
edu .t.vo. Guecduta ade cuincafiferem Jilii Deic ra DominiNee 
tada nela ocrafiam “fe'achow Satanias: mo -Ceo entre 
eso njinsasfri crmerens Sáranan(OGnodocexplicaN, 
P.Saas GS igorisM igoo)vamonos como eccoidáles 
cisNodico, nosolhosde Deos nomtyodos Anjos 
a08» ih fesarrónco a entrehreter Satan es Agiorá mededa 
fes dimeadfo up steisna: rorraporimais'Anjo quê fenisena | 
vida, Si pormais que pese o eae no tigrado 
Gooudy sRscisgiam, À 1 ob srsgdmasizolgãa Donna 
29 Reparaites alcõa Ho potetmo do dido cô 
Mata vs Ctotiphaxeatágansão Templos sfumpirenim dlibus 
du bica fool aim poço 4º patubro e 


nata gi 
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lum-Templiy Tomou o diabo a Chriftc(nam nosemba 
raçemos nom:odo)!euão á (áita Cidade; Sfúbio fobre 
| agtimpa do Templo. Notai,que:para tentaça Cheifto, 
nam o leva a Capharnad; Cidade de contratos; nem “a 
Jerico,quefignifica mudanças, nemvainda 4Cidadeido 
Hyerufalem chesde peccados, nam aCidado Santa 

ta fanttam Cinitarem.E ainda nefla Cidade fin, ets 

colhe.o lugar mais fanto que craro Templo junte ef! 
tauaa fanéta Arcaçõta Sanêta Saltorum, donde Decos 
“falava; daqui oleiaao pinaculo«ioTemploç (mugros! 
queremfoffe paragem fanãa dondefepregauãa Ley) js s Apa q 

Sialliotenta.Dous erros.eradosacho neftastentágam | | 
do diabo: hum nocatteuimento de;rornar.a tentar bum | 

janfto tan graúde,queelic tinhopor verdadeiro Fic: 

“lhode Deoscomo natou Maldonado na indicihó da. 
queéllas'pallavras;$1filius DeiesQue nem foram icro=" RE 
niajfiemirriforias,como as com qu e ustndens pediam: | 

a efte Senhor noCaluario,que fesra:verdadeiro Filho, 

de Deos deceffe da: Cruz:Sed per modubiparinseredê- ARTS 
tisO ajirmantas ; quai dica: quando quidemfilins Det: 

es ne fomemipariaresfei quia potes, die vê lap:des-áli pax. 
“nes fine Logo, tentar o demonio a hum Senhor a quê: 

conhece verdadeiro filho de Deosjerro. grande fois &- 

nam parece menor oir tentalo a hia Cidade (anta, 7h 

Sanélim Ciuitatem:& ainda na fanta Cidade,efcolhero 

mais fanto logar,que era'o Templo: Suprapinacudima 

Templi? Diaboleua cite Senhor à praça, leuaoás:cafas: 

dojogo,aos thelonios dos cambios, que cftes fam: os 

lugares das tentações,mas à fanta Cidade, 'ao Templo; o 
fanêo,ahio vastentar? Si Ahio vaistêtar,Scahi o quer 

vencer;paraque acabeis de entender-quennheo demo. 

nio;que nem refpeita Santos, nem lugares fagrados,po: 
“isnemiomefmo-Filho.ds. Deos ela feguro de. luas bac: 

rob Pias CL o farias, 


" 


atri pero 


8. Aupuft 


é 
| tarias nos mais Santos lugares: Ex hoc:(contluyeoN. 
AbbEaich Abbade Pafchafi 0)Magis tre mendun quod neque-vira 
tus impleta; neque fanétitas ; “approbatanegue locus Dos 
mimo dedicatus cobbuir hoflem à comgrefu. é oo o room 
39 No Etangelho da Dominga corrêntenos-des 
fengana hoje a ceara do trigo:O campo erabóm,otri: 
go bonillimo,eícolhido ao tabuleiro: a ceara'foy no 
milhor do tempo, com tudo,ao granar a mêffe aparece: 
O trigo affogado dejoyo. Senhor-efta terra nam era; 
Mani, q ornA aVtO boavO Hrigo riam era bomi-Os femeadores 
2, — O confeflam,Bonum femen. Pois quem fez cizania o bô: 
Ta trigo;Pndzergo haber zizaniz.Como na boa terra fe cos 
Uertciem joyo,o trigo mais granado?Quem: fez tanto; 
mal em ceara tam famo(a? Sabeis quezO defeudo dó: . 
trigo, Dormio o trigo.Cum autem dormierunt homines. 
Por eftes homens dormentes. entende Santo Agufio. 
nho o meímo trigo; Bonum femenipfe dicuntur. Para: 
ARS vos defenganar,que nada aproneita fer. boa a terra ida: 
—  Religiam, nada aproueita o fer fânta, mada aproucita 
fer bom, &fanto. o trigo que felança na terra, fe otri- 
go dorme, O Religiofo he o tugo, Bonum/femen ip/es 
dicuntur.Pois nam durmi o trigo, nam fe de porícgua: 
19,0 Religiofo,por fe vet no campo fanto,na terra fan- 
tada Religiam;fob pena de: fe acharjoyo, quando fe; 
Guizer apurar figos cncbno sms [A 
x 31 vSantaterra craa do Reynodo-Ceo do Euans: 
a gelho: Simule elivregno Celerum,: Bamitrigoceram as: 
Virgens, Virgens alfim. Mas perderamfe as loucas; 


VA A O A JS 


Abulenf. porque dandofie por feguras no lugaríantto, fe dei-! 


taram a dormir. Das loucas entende Abulenfe;o Dor 
averunt fu dormichnro Deitaranfe a dormivtnis; 
goacordaramyoyo, quero Elpofo deyxou no campo 
tora doceleiro:Clan/fiz cl ssnua oSo as Vicgeus pras: 


RT de den. 


fre 4 
eras 
À y 


dentesque no lugar: Jafiãão fe. nara, oi ora E aniiás, 
& que nam:dormiram, porque o tofquencjar» Dor. 
“misrunt; que; dellas entende o mefmo À bulenfe;nam 


he dormirs: Prudenies dormitghantsão ueciaa dormichant 


“Eftas fe contcruaram trigo cícolhido, que fe recolhea 
norceleiroda Gloria: dx rarérunt cinco lado prêss. 
Em ágar fano!-eltava Nofla Madre Santá Echo 
lJaftica, Virgem. era;Sanéia era, masbunca:fe deu por 
“tegira;nuncasdormio, até ahora da morte: vigions & 
paravigiarmelhor;vifitava tados os annos-a: Ni Pa-; 
dre Sam Bento numagraniã doiMofic Yr9,60 numavis: 
fita deftas defpoisde a. “Sanfia! EL “alado, dódo; o did) 
tratando-de: Doos com nafio, E adrciSa nBento;táby 


alhea de fi, que até darefeiçam, corporal fe elgueccop 


“&já feminiftron de noire;querendofe recolher Nof-: 
fo Sanâiflimo Padre Sam Bento,por nam coftumar fa 
zernoyte forado Moficito,sfando os bomau enturad 


dos Acmãbs à à melaspedio,a Santa ac) 'Neio: Gloriofo; 


Padiesquea: nam defemparalie, de rique ficafic ena fura: 
companhia aquellanoite, para agafiarem; em praticas, 
Elpirisuais, & Colleguios Dinigpsá. Q) ao deçiuriha 
nocko me non deferat, vs v/ jue. made aliquid. des elifo 
tis Vire gand is doguannro Emegandolde o Sirão 
efe roga;tez a Sanétasadh carao.efiay va Meutadas me: 
6, Ntksa breue oraçam a Deos, & de repente aleóna 
; gowaquellc milagre tamadmisanel , das senfpelpde S, 
tHONOEnNS, AI cjampagos que impedi irao fahiia, neo 
 PadreSam-Binto,o qual ficong  Q judandio, apigiar reda 
a noiteçá gloriola Sanda, perk ucrando f mpre em Os 
Xagagnok praéticas dininas, ate) pellamanhãa queote 
deipadizama & dahra tres, dias. Jeyon Decos N.Senhor 
para Adro aBfpol ide noÃio gloriofo. B Batriar: cha; 
citando; enBoraçampvi io dubir fua fanfiiliaa. ialipaçês 
RR C 3 vodas 
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51 md 


t.t.s boOXd 


Greg Meg. 


sa Ê 


Greg, Mag. 


/ 


EroA, 31,5 


vodas da Gloria em figura de Pomba; Vidrt forcrisfue 


animam in coluhba. Speeie é celi fectera penetrare, Porã) 
Porque nam dormio:porque” fempre vigiou,-& pors 
que: eg nam deu nunca: me Tanta, por gd na; terrá 


fanta,: Sp ob TES - Sedes 
ARE o EA ReligiofaNam vos atipiicis com o 


lugar figrado da Religiame em que já eftais, cuidando 


que por eftar no lugar fanto, tendes já feguro: o lugar 


de San&o:porque o lugar fanto;nam faz Santos, Lu. 


gar fanto'era o Ceo,de lá cahio Lucifer:lugar fantoce 
ra o Paraifo terreal,de là cahio Adam; lugar finto éra o 
Collegio Apofolico,de lá cahio ludas; lugar fantó erá 
O Reyno do Ceo,do Euangelho;& de lá cahiranyas fin- 


co Virgens loucas;delengânaiuos,que o lugar porma. 


is into quefeja nam fantifica'a quem eftà nele, 
“Lugar fanto era o em que Deos eftava falan- 
dás ist Moyfes no monte Orcb: Locusiinquo fas terra 
fanétae, E mais Deos mandou defcalçar a Moyfes pe'- 
ra entrar no lugar fanto;Solue calceamentum de pedibus 
ruis, Senhor fe a terra he: fanita,que' vaiem Moyfes ens 
trar calçado nella2Muyto vai Defcalçe Moyfes “os ça- 


— patos ao entrar na terra fanta;porque vendofe na terra 


fanta fe nam dé logo por Santo,cuidando'que eftá já 
moyto feguro, & as ha deirao Ceo' esa ad calo 


gado! minar boss : o exist 


34 Tres mépoligõeii Ha propria, uid maisa an 
tigas,achei no Padre Theodoreto muy conformes a 
noffoiintento. Hunsdizerr, que no mandar Deos def= 


calçar os capatos que fe fizem de pelleside animais 
mortos, foy mandar defapegar a Moyfes detodosos . 


cuidados, & defuelos do mundo. V7 /olicirudimes fecuo 


lares abijoeren Santo érá Moyfes,em terra fanta eltaua, 


mas ainda que Santo,tinhá muyto'que purificar nater- 
DO ed ra 


t 


É 


1 


“a 
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ta actiyte ms À E Eus DA to em * 
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fa fatiga posto name ssa net MERO mphegd 
1 3/90 Santo cra Sam Pedro Chrifio o difle :-Qui do ad 
“tus el mundus torus NoGollegio tanto eftauaçem.cô- 
panhia de Chnito -& com tudoporfia Chrifio em las Ioam.r3.v, 
mar os pésa S16 Pedro;S/n0n lanero tenonhabdis Par '* | “A 
“sem mecum'. Sabeis porque; diz Santo: Ambrofionos 
“pes fam fignificadas as affeiçoens humanas herdadas 
“denoflo Pay Adam;nam ha Santo que namitraga os pés 
“empoados defle barro Damaftcno,8 -aindaque Pedço 
«era Santo, por ter lavados os peecados da cabeça; com 
tudo os pes fempre ficaram empoadasdobarro de feu 
-nafcimento; & af he força-andar Pedroavando de 
“contino effcs pes enlodados: Mundus erdtsPeorus fed : 
pláncam lau are debebst, habelar exim primihomin:s RE s Ambrok 
Jutcefivne peccarum. Lave logo Pedrorfens pesydefcal- 


“ce eus pês Moy fes, fe querem pór penaiersa Santas: ' 


e ugraTh sodoteto noidefcalçãr os capatospacha ré - 
eomendaçoenside mayor Religiand, querendo fazer 
à Moyfes cada vezmais Religiolo:/é Religinforem  bisc iii 
ráriane illum redere Nhoy tese Kaisma-terva lantarda Rec 

Jigiam pois ir fempre à diante, trabalhando: ferscada 

vez mais (anto,cada vez: niais Reetigiefo, do cr. 

od ig95 Alguns quere meque ordeléalçar Os gapatos fol 


ç à ”, 


depara fantificar aterra comos pê sdefcal gas Vice va 
ditúre pedum venrasa fans feiarer Notaael exaggeraçiD 
dafinndadodos pes de iMegyles: Argrrdagndt, Moya 
feseiuá vam era fantarO imefno Deos o dife; Terra 
Santa ifiPoisfearerrxerafimracom>s had de fanth- 
ficáros pés de Moyfesa Oibaifo is; faútificam, Os, pés 


) dy 


defcalgasa terra, porque a (antidade du terra venpdos co 
pesdelzatgosdos-Santos, Dospes defcaiçosdo ;fanto orgao 
das Sinétos Chuíto Lesv pachacAbulca fo que Me poa Atul ad lo 

atanôidadeda Esta Sandia, (Terra qua co Lenêditta pr cum Excd. 
nd | ne  GEs 


F 


“e 3- 


eua Ê sesu colcant, fantla dicitur, Santa era a terá em 


ç 
eg bosá 1 
Y + 


boi Que'Deos falaúa a: Moyíis, mas toda a fantidade lhe 


“inhados pés que Deosilhêrinha poftono. efpinhei. 


crateno vo dondê falava, Deqnedio rubi, Eodaia terra da Paleí. 
“º ntifia, crá húasterra como: a obtraterta,o que afez ter- 
“rafanta,foram os pêsde Chrifto que apaficaram,&ca 
“fanttificaram, o fangue de Chrifo quea regou.O alma 


> “Religiofa! Entraftes na terra fanta da Eciigiam; fabeis 
“porque he-a Religiam fanta; fabeis porque heo habito. 


- | ufantto: Pellos milhares de Sanftosique o fantificaram 

“com fuas raras virtudes, - pellos milhares de; Martyres 

«queenfoparam em fan gue, cíla cucula que hoje vefti- 

“ftes:Por onde nam vos fieis de cft aresjá natterra fanta, 

Midas agora aucisdedefcalçaros pes de nouo,sgora osane. 

- is delanar detodaia poeira domundo,agora haycisde 

| | — fazeros pesfantos, para fanétific arja terra fanéta,a Re- 
| “ligiam anacom hiãa vida de Santo, confá Dandouos 
Cv Jenmtadas asvirtudes. E critam ferá a Religiam gerdas 

“002 + sdeiramentofanfia, quando voos pes faúros,a fandifi- 
| “cârem com com paflos de Santo, Vrex. nuditates pe. 
citas je DbncHN CE, sine E sodimaio da 


, . rt 
Pá E o 


mM 37 Sabeis porqueas finco Virgens fahiramantas | 


da terra fanêta do Reyno do Cco,a que o: Euangelho 
as comparou? Foy porquefe fouberam fandlificar a 
os fi,com 0 azeite de fobrecclênte com que foram ceuam 
Ve do asalampadas,auivando cada vez mais O fogo doa» 
| im Mor,& renouando no azeite cadahora as virtudes que 
Org acvendisinde nono: Prucentes aceeperunt oleum in 

vais fuis cum lampadibus Como bem notou cíta glofa 


vt» +» idas eram eftasReíponde Noflo Padre: Druthmaro: 
Lampados funt corpora, As alampadas cram: os.corpos 
3 que 


a. AMT AA = 


N.P.Daut. de Otigines; Prudentes acceperunt oleum quod facas fe. 
MINO, var seriam tardante excita, Se perguntares que alampas 


e 


E ema 


ique feabrafauam em penitencias,. & -mortificaçõens 
“continuas, fazendo cáda hora os corpos mais  fanétos. 
Sabeis porque nam entraram as loucas no, Reyno do 


Ceofãão: Porque fe nam fouberam fazer fancias. Noz .. 


Jumpferunt oleum fecura, Deitaramíe a dormir às, por 
tas do Ceo abertas, & acordaram,as portas fechadas: 
“Claufa ef januaNofla Madre Sana E fcolaftica fou- 
efe fazer Sanêta, na terra fiute; em vida fantifiicou à 


terra da Religiam , com virtudes que accumulaua de 
4 


“feu facratiflimo corpo, (empre lampadaacefa,. fempre 
“Jampadaardente;até que defpindofe, à alma,aotempo 


“438,0 alma fanta,na terra fanta,cada vez:ha de fer 


“Ja Ezechiel tinham mãos debaxo das. azas: Manus hos, Elechieb 


“fanfificada a terra com os pés defeus exemplos, & có. 


“nouo,cfelarecendo em milagres. E na; morte, deixon | 


da go 
«sa 
E | 


de Mg 


E AS 
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1ós AnjosiSabeis como: De degrao em degrao: Anjos 


“eram, que podiam tomar à etcada'de hum voo, "mas 

nam fibiam de voo,fenam que fobiam, & deciam por 

Genef as. Teus degraos. Aflendenres, 6 defrendentes. Na eltada 
vela, Ea perfeição nam"haueis de querer tomar oCeocom 


as mãos, fenam com os pes, aueis de fubir ' por voos 


paffos contados. Aquelle grande Padre Alcagar, pro- 


| digiofo commentador do À pocalypfe;foi confiderar os | 
Anjos da efcada de Iacob, fem azas,porquelhe vioef- | 
Alcaçar in Cada por onde fúbiam, & deciam: Porro Angelos ablf; 


mp. +.Apo gli fuile conf fdero,fiquidem appoftta fui fralazeui-De- 
us ad herebar dr Angeli afcenderent arque acfcenderent 
Eftes Anjós'tem efcada porque fobem, & porque des 


Con Afiendentes, (O de “pivamááie Pois tais Anjos paid | 


lis fue conj dero “porem tabs sebo: que tem pes, 


' Com que fobem, & com que decem;fobindo, & deces 
do por feu pe,repatou tambem N.P,S.Bernardo, - qué 


nunca eRtes Anjos' parauam;Numquid, fedentem quem+. 


piimout Nantemvidiflir Sabeis porque nam paratiam, 
porque no caininho da prefeiçam, nam ha parar,fenad 


ir fempre por diante. Arezam he,porque na efcada tu | 


“do fam degtaos,& os degraos,ou (am pera fubir ou fad 

2/3 pera decerçem parando logo aueis de cahir,porque- o 
degrao namhe- paragem de defcanço; 4 r-afcendas 
S, Bernard, necele efi,aur defcendas,h att mtas fare, ruas necelfo Ep. 
O feruo de Deos, nam ha de querer irao Ceo de dal» 

to,ou de voo ha de fubir os degraos por feus paflos cô 
rados,porem andando fempre, porqueno ponto que 

pára logo deixou de fubir;no melmo - paffo que afro + 


Oo you abr deixou de fer bom, ou amtepifl noli frio me. 


mr definis elje bons. 
o Quando o os Anj sa tiraram à Lot douta mos 
ei Jher, 


EA ' RE a 
Ther;&éfilhos,pera fe faluar no monteça rêgraquea'to-. 
dosfe'deu, foy que nam olhaffem pera tráz: |Noli ref sGener.19, 
picerepofbrergum E que lhe aconteceo?-No melmo “> '7* 
ponto que fe patouamolher a olharjacaboú de andar; 
“ficandohama eftatua dé fal immouel;Verfa el in fame 
amfulis. Do fal defte caftigo, faz noffo Padre'Santo Er sr. 
fidoro;adubo atodos os que deixando omundo, tor: =. 
nam à olhar paratras arraftados de fuas: faudades; -/77:s, Ido: 
quoofenditurnon efe redeundum adveteremvitambso! É 
quispergrariam funt regêneratá fivultimum euprnteua 
deré infendrum. Ei nt ori as nof ES D SH chorit 
“g8 7º Aexcellencia que Ezechiel notou nos fantos. 
quatro animais,que Icuauam o cárro trinnfal:da Glo-=: 
riafoy,que andando fempre adiante;nunca voltauao | | 
os olhos atras; Non reuertebantur cum: ambulareto grechiel to 
Neftafigúra entende noffo Padre S; Gregorio Magno v. 12 
aquelles Vatroens que deix ando:o mundo, feguéma - 
“Chriftogocaminho da perfeiçam, indo fempresadian» 
te;debemem melhor, (en: nunca já mais olhar:paratras: dei 
Quáfi per quandam viam eis incedere efl, 'mente irefem, O E A 
per ad neliora. No Ceo eftauam eftes fantos. animais; 7 
ê& nem poreftar no Ceo parauam no caminho, fempré 
hiam adiante fem voltar:pê,ou olhosiatras;, Noxreuer 
tebantur ema ambe daremos x mt uiausdo 034 
“4% “Tam alto: fnbio Sam Paulona: efcada'da per: 
feiçam,que chegou afe:ver no terceiro Geo; Deufe a 
eafo por feguro,paroujou volton'os olhosatráz?NaO 
faz iffo Sam Paulo, fempre foy adiante Que retrofunt Ad Philip? 
obliuifienis adea que funt priora exctenidens mê. Apoio Wiris 4 
“To fagrado,nam fubiftes vos ao terceiro: Ceo?rSimiRa+ 2,Corinth; 
ptus vfquead tertiumcolum. Pois como:vós:nam dais !=:V.2- 
por fegaro,comonam defcançais néfte Ccor Ainda de 
ffe Ceo a diante ha mais que fubirp Sim ha/No Cto.dá, 
pai Ma perfcio 


e 


A a LTS Ê 


Ea 
a a 
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a é 
E sa o TD a RES ES 


porque fe deixais huri ponto dehir-a diante, fe acafo-; 
— Olhais perattras defenganauos N. P.S.Gregorio Mag»: 
Greg.Mag. NO; que logo cahiftesde toda: aalteza da perfeiçam;a 


E RE Sepe htve retro per cogitaiionerm redeat,qui ad anteriá-) 
cchiel | 


* perfeiçantdefta vida, mas que tenhais fubido tádosos: 
«7» odegraosda efcada, masique vos: pareça que eftaistás. 
* "noterceiroiCrode Sam Parlo, ;nám haueis de paras,s 


507 ora refpicens;iammeneis grófidus ad alta sbat. Sam Paus 


lo-fempre hia adiante;notái a anfia com que o êncâres 
ce Extendes meipjum. Etendome muyto; como hos. 


mem que quer chegar a huma coufa alta, que fe efticas 
quanto pode; “S nam defcan qa até nam alcançar cons 
amaô oque delcja.:Extendens meipfum.: No Ceo da 


.» 1:15 7]8 nunca delcançou femPre foy adiante; fubindo acf.» 


“* «cada dégrao;& dêgrao, até chegar áos:defpoforios no” 


| Religiam,eftaua nofla Madre Sana Efcolafita,&e mar: 
| 
| 


“diadasyodas emfigurade Pomba; Pomba,ou Anio: 


4 era comazas, mas nam tomomo.Ceo-de voo;nein de 
| «1» fatostodafua y ida'foi; fubindo-continiamente: por fes: 


a —— pêosdegraosdaleleadadaperfeiçamas azas,õeos vos 
os, guardous pera:a morte;: entam fobe Anjo; & voa: 


prodentes,que fempré foram adiante, No Reyno: do: 

— Ceo eftauam;Simile ef! regnum Colorum decem vurgão, 
ambus; Pórem nunca délcançaram nunca elharam Fa 

ra trazfempte foram a diante mas: v irtudes, acefas no 

fogo-de fnas alámpadas;: Acecperanto eum quod fas.s fts 

UU TOA. eissetrám tardante exitu. Falte avida, mas sobre 'o qe: 
S. Atgu?. géite. E logo asloncas; que-federam por, feguras no, 


ro area emereiSaudo(as dos poítos &dilicias do mido,ca 
mo notôwS.Agofinho: /nclinanilus,fo elis ines que 
Airis fine; folais: gaird: 


po 


a191190 


re querentibus, Como a mos 
) lher 


ne. 


unia Georemi gue feviramtanto que olharam pera traz: DZ 


"Pomba com azas.Ohcomo-foube imitar as Virgens, 


her de Lot,ahi ficaram, eftatuas immoneis de fora das, 
portas das vodas do Ceo, Claufa efiantao O sro 


43 Alma Religiofa,nefie cco da Religiam,quato- 
mais perfeita fores quanto maisako fobires,antad ma- 
js témores,Louuandoa Efpofa,os esbellos de feu Efpo- 


fo;chamoulhe.palmas negras;Comie cius ficurelara pal: CantSxas, 


marus nigre quai coruus.A palma he fimbolo da vic o 
toria,fubindo crefce,& em acabando de fubirsacabon* 
a palma-de fer. Alma Religiofa;fede palma pera fempre 
crefeer fubindo, fede palma,pcra fempre viver triunfan' 
do;mas nem por vos;ver muito fubida ao Ceo, né por: 
vosvernwito Yitoriola,vosdeis porfegura, entad ma: 


isrecatada;entad mais timida:entãopalma negra gpor 


fo vos veftê hoje habito de Môge negro; pera viver 
cohã temor habitualdas filadas do inimigo, Aprovei.' 
tainos do auifo q N.P.S. Cregorió Magno faz às pal-' 


masnegrasd osjuítos: Nigre. ante quafs coruus &i xe Pr) Greg Mago 


peccatores fe efe cogno/cunt.Divina:palma foi N,Madre 
S.Efzolaftica,toda hãa vida inteira tcué deinecrerperos: 
efpirituais, porem quanto mais eleuada fe via, tanto. 
mais temi?,tanto mais reccana No fimda vida, fendo: 
tam Sanêta-que fazia milagres, no mefimo* ponto «das 
viétorias, (e temia das palmas: quando a gloriofa Sanc' 
taalcançou aquelie milagre das tempefladés,com que 
triunfou da refoluçam denoflo fanflifimo Patriarcha, 


“€ ntam mais teme to fa sam cufou: apat tarfe delle Ufes: | se ' é a 
nhecendo em fi virtudes, de que fe pudefle fiar sd; 8 “ui oco 


para efendode feus temores, fez milagres porg N:P:S. 
Bento, a naô deixaffe so; Ah,que bem foube temer! 
mas afli foube taa:;bemitriuniar;entrando/a pombartis 
mida em vida, pomba: confiada como Elpofa queris 
da, nas Vodasida Gloria, com illufire palma de Vips 
«OUIY : D 3 | gem 
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Greg Magn 


Caleigão. 


Bera, fuper 
ecce nos 


gem prudente: Que párata, Ceuta deçró bon 
44 Grandesspalmas,: pros 


as Virgens prudentes,cllas sós leuarama palma,eatran | 


doa celebiar as'vodas com o Ef pofo na gloria; futras 


uerunt cume adnup ias; Masiporque eroriiaradrior: 
“que tempretemeram;Ae forte n0n fufihciar nobis Esvo) 


bis. Nam acha Sam Hicronymo o termo auareza; Hoc. 


non cxcuaritia, Tudo foram temores, : Sed ex. timore.: | 


As loucas, palmas de Virgens lensram, muytos: trinne 
fos(como notou Eutimio)confeguiramnaCeo do Ef> 
pofo cfizeram,mas ahi melo fe: perderam.Sabê porá 
Por muyto confiadas no azeite alheyc. Noflo Padre S. 
Gregorio MagnoçA feuci fam decepreo' dixerunt dare 
nob s. Nam acha Cuietano, outra rezam aotriunfo de 
hãas Virgens, & à perdiçam de otras, fenam o faberé 


temer as prudentés, & o namfaberem temer as loucas 
“fe ccgitauerunt id quod euenit, feilicer quod oleum 


lempasarum non fuficerer, ille aútem confija fuvrim oleo 
ampadariim tanquam fuffieiente: cosa is od ossnoo 
45 Alma Religiofa hoje icuaítes a palma, Sur 


ride fumi. De hoje em diante todo o fruto defla pal. 


ma ham de fer continuos temores. Hojc viraftes as cof 
tas ao mundo no Altar do factificio,jcom os grilhoens 
dos tres votos da Religiam vos'ataram: E fuccedeouos 
o que ao ao fanêto Ifaac,que hindo a motrer faerifica- 

do,acha noffo Padre Sam Bernardo,queficou viuo,8 
fandificado; 0blarus fiquidem 1fadc fantlijicanas efi;non 


prope fine, waltarus,Ficaftes fanttificado, porque ja daqui a diante. 
foisviêtima confagtada à Deos, io holocaufo pobli- 
co em que hoje offereceftes voo coraçam a Deos, a». 
* brafado no fogo do amor;'Vriin ara amoris corardear, 
Ficando como morto, que hoje deram à fepultúra:cóm 
tudo,em: quanto andais dr io he força parecer 
vivo, 


e 


vivo,ficandouos O morrçr tamiverdadeiro, que tenhais 
“o viver por morte quotidiano: Quutid belo ori sro dada: , Corint.s 


qse 


quiem diante pera vOs/ ne m'ha-de haverividaç mem v.3> 
“mundo:vida nam, porque laueis de viner como mor 
to-munio nam, porgas nunca mais haucisde ver-mtt 


“do. Sois Ifaac,os Ifiacs nam -tórnam mais a por pé nO «uvits 
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mequeno feu tempo houneém-Paleftinajinitar: afeu 

«pay Abraham peregrinândo no Esypto;porear DeosO G.nefas, 

“nam confentio. Nox defcen dasiin E gyprum; Senhor;Ãe vz. 
braham perigrinou no Egypto;spor remedios dé outia 
efterilidade, porque nam bufca ralíac omefmo reme- 

dio no Egyptc:Se pode pere grinar'O pay: como nam 

pode peregrinar O filho? Sabem porquea! (E herezam 

«dos Rabbinos,)Ifac foy fac rificado a Deos;Abraham |. 
nam: Seas almas huma vez. faerificadas a Deos, já có- EM Ro 

“mo almas-fantificadas nam podem mais po rpeforada 


terra fandia: 4/ae fuérar Domino co: fecratus quartil: fue Rabinapud 


rat eblarusin monie,6S id'o non erardeçen squid: pa, Pita, 
crétie ram promigfonis. proqui vol, Ot QUIG elnEm 
47 Aima R eligiófa,eRais na' terra fanéta da: Reli 


“Biam,elais (antificada,namamais pé noimundo. Fazei 
oque fez Sam Pedro, vendofletraniporta do da-gloria 
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“do monte Tabot soade pedio a Chrifto “aguelia licê- 

«Ga tam altercada ;º da bica dos tabernaculosDo Matt. 17. 
mn boni elas b coflesh vis fociamus hic cria Ta “+ 

“ benacul «Senhor dãheocino,a terra lygmbaixurah 

cdauos tocaado arma, fagamosafiento no cco: deita 
“glorianam ponhames mais pê em tal mundo.O fagra: 

«do EvangeliftaSam Lucas, (& muytos Santos. conj el- 

Je) comummente cálumnism cfte aluitre,de neleio No) | 
“etens qu'd aiceret «Em verdade que citimeiachar na v.; sua 
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“delgadeza de SanÃo Hilario, credito a efta necêdade, 
Aonde cftaua Pedro;:No monte Tabor gloriofo cô 
'Chrifto, Ahfli,muy auifido andou logo Pedro,vendo- 
“fe na gloria do ceo do Tabor, em nam querer tornar 
mais a ver'ô mundo,ncem por em fua vida mais pé nel- 
Te:Quiad montána corfender: 2,107 vult ad ter ram def 
cenderesfed femper in Jublum:bBus perfeuerare Alma Res 
ligiofafubiftes ao monte doceo da Religiam,poisnão: 
'mais mundo:imitai nefte ceo a Sam Paulo, que nem 


» 'porfever no Ceo,fe deu: por feguro, fenam que Íema 


funt priora extendens me ipfum, o o gunstlata 
47 - Naquelle facrifício que Deos mandou fazer a 


Prefoy fubindo d'hum Cco,pera outro Ceo: 4d ca,que 


Fa É. & 


Abraham,voltando triunfante dos tres Reys de Sodo- 


“ma,em que fam fignificados os tres inimigos da: alma, 


entre outros animais; lhe mandou tambem: factificar 
Rolas,& Pombas: Sune mihi vacecontrienem, (ca. 
pram trimam, CS arietem annorum triumturiurem quo- 


o que (6 columbam. Arma o fanêo Patriarcha, dous Al. 


“+4aresem correfpondenciaçã dividindo todos osani- 


S. Hilário, 
| 
: 
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mais pello meyo,foy difpondo hãas ametades defron- 
te das outras,só as Pombas,& Rolas (tambem fam ef- 


*-pecie de Pombas do matto)nam dividio, 4ues autem 
“non dinifir. inteiras as pos no Altar do facrificio:Nota- 


uel modo de difpor! Se ofacrificio he o mcímo, cos 
mo diuide Abraham os animais, & deixa inteiras as ae 
ues: Grande myfterio acha Theodoreto na ceremonia. 
Aquelles animais fignificauam os peccadores brutos, 
repartidos(a imitaçam de Caim )com Deos, & com o 
mundo: Às Pombas fignificam as almas Religiofas 
que todas inteiras e facrificam a Decos no holocauito 
do amor, como hojc viftes,eltas Pombas fagradas nad 


fe partem, porque fe facrificaram a Decos todas inteiras 


& todos 


CM, comrpaall 


dos feus voos fam direitos ao Ceo: Nam qui volat 
m ex toto corde dihgentes non partiuntur «nimui 
«ollocantes illum tum in terrenis, tum au coclefisbus, fed 
torum Jurfum fucrunt. Nofla Madre Sanêia Efcolatti- 
ca,Pomba innocente, toda le offerece a Deos no ho- 
auíto da Religiam. Ceo,reconhecco à Sanêta o lu- 
gar, poremnem aíli de (cançou,fempre foy à diante fu- 
bindo defte Ceo da terra até chegar Pomba ao Cco 
“da Gloria Alma Religiofa,no dia defta gloriofa pom: 
— ba profeffafics, fabeilhe feguir na terra os paflos, 
* &no Ceo osyoosem companhia das cin: 
co Virgens prudentes, entrando com 
“todas,nas Vodas da Gloria. Qua 
mibi & vobis preftare digne.. 
aur,Pater,Felius, 65 Spim 
ritus fanélus. ii 
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